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• O conteúdo da indústria cultural é determinado pelo lucro de seus
produtos, e não pelo conteúdo:

• “As mercadorias culturais da indústria se orientam [...] pelo
princípio da sua valorização, e não pelo seu próprio conteúdo e da
sua forma adequada”.

• A indústria cultural reproduz a ideologia capitalista, destacando o
individualismo.
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•Ela é determinada pela técnica (ex. faixa de música de três minutos
para caber no disco)
•Não apresenta “aura”, conforme o conceito benjaminiano.
•Ao serem produzidos em séries, os produtos da Indústria Cultural
banalizam a produção artística, retirando dela seu poder de reflexão e
trabalho criativo.



Hoje, a indústria cultural assumiu a herança civilizatória da democracia de
pioneiros e empresários, que tampouco desenvolvera uma fineza de sentido
para os desvios espirituais. Todos são livres para dançar e para se divertir do
mesmo modo que, desde a neutralização histórica da religião, são livres para
entrar em qualquer uma das inúmeras seitas. Mas a liberdade de escolha da
ideologia, que reflete sempre a coerção econômica, revela-se em todos os
setores como a liberdade de escolher o que é sempre a mesma coisa.
(ADORNO, T; HORKHEIMER, M. Dialética do esclarecimento: fragmentos
filosóficos. Rio de Janeiro; Zahar, 1985).
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A liberdade de escolha na civilização ocidental, de acordo com a análise do
texto, é um(a)

a) legado social.
b) patrimônio politico.
c) produto da moralidade.
d) conquista da humanidade.
e) ilusão da contemporaneidade,
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